
Está pretitsta para a primeira junto as bancadas pai prevista para a primeira 
semana de fevereiro uma reunião 
dos líderes e dirigentes partidários 
que apoiam o presidencialismo. Se­
rá organizada pelo senador Marco 
Maciel, presidente do PFL, devendo 
participar as principais figuras do 
PMDB, 4o PDS, do PDT, do PTB e 
de legendas menores que estejam in­
tegradas no esforço de evitar a ado-
ção do sistema parlamentar de go­
verna Não se trata de uma reunião 
ampla, detodas as 'bancadas presi-
dencialistaè, mas apenas dos diri­
gentes e líderes d fim de traçar uma 
estratégia para a aprovação da 
emenda que leva a assinatura dos 
senadores fJtíifrberto Lucena e Édi-
sèn Lebão e dos deputados Vboaldo 
Barbosa e Theodoro Mendes. 

Marco Maciel ia apresentar pro-
jposta presidencialista, mas, ao sa-
}ber que outras sugestões já dispu- ' 
nham do número necessário de assi­
naturas, refluiu e preferiu ficar com 
elas, afinal reunidas num texto úni­
co. O que interessa não são os deta­
lhes, mas o princípio geral da pre­
servação do presidencialismo. Não 
perturba os presidencialistas o fato 
de a emenda em questão modificar 
apenas o capítulo da Executivo, sem 
menção a mudanças também im­
prescindíveis no capítulo do Legis­
lativo. Falta lógica à argumentação 
levantada pelo parlamentarista Jo­
sé Fogaça, de que o sistema de go­
verno ficará indefinido, e o País, in-
governável, no caso da aprovação 
da matéria, tal como está. Vale, na 
questão, o princípio de que quem po­
de o mais, pode o menos. Se a inten­
ção da maioria dos constituintes for 
pelo presidencialismo, fica evidente 
que o capítulo do Legislativo terá de 
ser alterado, mesmo sem proposta 
específica. A tarefa caberá ao rela­
tor, porque o regimento interno pre­
vê a hipótese. Fala sm «Q&jpfemen-
tariãadÕ) ^ J AN VJVU

 t 

A emenda presidencialista su­
plantou as 340 assinaturas mas, sin­
gularmente, conta com 326 assinatu­
ras uma outra emenda, que aprimo­
ra o parlamentarismo constante do 
projeto de nova Constituição. Seu 

' autor é o deputado Egídio Ferreira 
Lima. Somados os signatários de 
ambas, teremos o número surpreen­
dente e meio cabalístico de 666, 
quando os constituintes são 559. Fi­
ca óbvio que muita gente assinou as 
duas, precisando, assim, definir-se a 
tempo. É a respeito disso que discu­
tirão os líderes e dirigentes partidá­
rios. Eles darão um balanço nas 
duas. listas e promoverão consultas 
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junto às bancadas para èaber quem 
é quem. Ao mesmo tempo, desenvol­
verão campanha junto aos parlar 
mentares, possivelmente mobilizara 
do os meios de comunicação e levan­
do o debate para a opinião pública. 
Não duvidam de que a socieãdãêré 
majóritarlamente presidencialtsíç, 
podendo desempenhar impoHante 
papel no convencimento de deputa­
dos e senadores ainda indecisos' " 


